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Introduzidas pelos colonizadores portugueses, 
sói que tais comemorações folclóricas sejam pre-
servadas com seus tradicionais comes e bebes, 
danças, jogos e pirotecnias... Mas, demos um 
basta à soltura de balões!

As chamadas festas juninas, herdadas aos co-
lonizadores portugueses, poderiam também ser 
denominadas festas joaninas, de vez que, em 
Portugal, o culto a São João é um dos mais anti-
gos e populares. Entre nós, mais conhecidas por 
juninas – pois são alusivas aos santos do mês de 
junho – estas comemorações iniciam-se costu-
meiramente no dia 12, com os festejos da véspera 
de Santo Antônio, atingem seu auge na noite de 
23 para 24, dia de São João, vindo a terminar em 
29 de junho, dia de São Pedro.

Em chão brasileiro, com o surgimento das 
grandes cidades, o caráter folclórico das fes-
tas juninas foi aos poucos desaparecendo, 
mantendo-se, porém, nas cidades menores e 
povoações mais interioranas. Tanto é assim 
que, no Nordeste, há muita afluência popular 
às festanças de Campina Grande, João Pessoa 
e Santa Luzia do Sabugi (PB), além de algu-
mas cidades pernambucanas e São Luís do 
Maranhão. Chega-se a realizar um festival de 
quadrilhas em Fortaleza (CE). No Sudeste, 
são comuns os festejos em Cabo Frio (RJ), 
na cidade do Rio de Janeiro e em Ubatuba 
(SP). Enfim, para citar mais exemplos regio-
nais desta preservação folclórica, no nos-
so Centro-Oeste as festividades juninas são 
mais intensas nas regiões de Dourados e 
Corumbá, no tradicional rincão sul-mato-
grossense.

Originariamente de cunho religioso, as fes-
tas juninas passaram ao folclore como uma 
preservação de costumes e hábitos do nosso 
caboclo, em que a figura do caipira é marcada-
mente estereotipada. Daí os trajos típicos usa-

dos por meninos e meninas por ocasião das 
atuais festas juninas, principalmente nas esco-
las. Geralmente sob a orientação de professores 
uma fogueira é acesa, assa-se batata doce, pipo-
ca é estourada, bebe-se quentão, come-se pé-
de-moleque e outras tantas guloseimas e igua-
rias, além da animadíssima dança da quadrilha 
no pátio ornamentado (antigo terreiro!) com 
bandeirolas multicores... Várias modalidades de 
jogos são realizadas entre risos e brincadeiras. 
Estouram-se bombinhas, busca-pés e rojões 
(sob a supervisão de coordenadores), que ilu-
minam e aquecem as noites quase sempre frias 
do mês de junho.

 ...Eis que de repente, numa misteriosa co-
moção, alguém começa a sentir um sei quê de 
saudade... Saudade de outras festas juninas, de 
outros tempos, de outras pessoas, velhos ami-
gos, parentes desaparecidos, um grande amor 
que se foi... E um balão de sonhos (não se deve 
soltar balões de verdade!), inflado de recorda-
ções, de vagas esperanças, de anseios sufoca-
dos __ porém aceso com a chama da vida __ 
começa a subir... subir... no céu do seu ilusório 
destino... Destino que por certo um dia o fará 
pousar, resignada e mansamente, no jardim do 

Éden ou nos braços de Deus!
 Foi num transe emocional poético assim, que 

me pus a rabiscar uma poesia e saiu o soneto a se-
guir:

 FOGUEIRA DE PAIXÃO
                      
(Geraldo Ramon Pereira)

Bem no centro do pátio da fazenda,
Toda feita de angico e capitão,
Ergui uma fogueira em oferenda
À crença do caboclo por São João.

Também fiz, no meu peito, como lenda,
Crepitante fogueira de paixão...
Naquela noite a minha eterna prenda 
Iria em brasa atear-me o coração!

Mas a outrem deu ela a sua brasa...
A mim ficou a dor que em dor fulmina
O voo de um sonho que perdeu a asa!

E um pânico adoeceu-me a sã razão:
Caio em pranto ao lembrar festa junina,
Me arde o ser ver fogueira de São João!
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Todo jardim deveria ter um jasmim-do-cabo,
Aquela flor que perfuma,
Embalsama,
Derrama óleo grosso
Nos pés da noite.

Todo jardim deveria ter um jasmim-do-cabo,
O transcorreria em agonia,
Mas a lua viria
Desatar os laços da magia
E nos tiraria o fôlego.

Todo jardim deveria ter um jasmim-do-cabo,
Absorveríamos no pulmão
Uma torrente de pétalas brancas
E voaríamos como anjos
Tocando banjos da noite.

RAQUEL NAVEIRA

Tua imagem santa o gênio olhar fecunda,

Por trás do manto que a beleza encobre!

Ah, como os tolos desse mundo pobre

Defloram a Língua, o arrolo e a fé profunda!

 

Pra eles, versos têm que ser despidos,

Sem arte [rima e jogo de palavra...]

Mas artesão poeta esculpe e lavra

Mil versos vivos de verbos morridos.

 

De quatro versos casam teus quartetos,

Dando prazer com a métrica perfeita

Na melodia tênue dos tercetos.

 

Por isto és santo, altíssimo soneto,

Rei da figura e deus da rima feita!

Pecar jamais em teu corpo prometo.

JOSÉ PEDRO FRAZÃO

JASMIM-DO-CABO

SANTO SONETO

CORREIO B6 CORREIO DO ESTADO 
SÁBADO/DOMINGO, 16/17 DE JUNHO DE 2018
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A ESPERANÇAFESTAS TRADICIONAIS DE CORUMBÁ – SÃO JOÃO

FESTAS JUNINAS – UM CULTO 
FOLCLÓRICO ÀS TRADIÇÕES

 (FOTO: GOOGLE)

(Mas... demos um basta à soltura de balões!)

JOSÉ AUGUSTO PROENÇA

... Todavia, a festa mais tradicional da ci-
dade de Corumbá é a de São João, que 
acontece todo ano no porto geral, bastan-
te descaracterizada pelo aparato tecnoló-
gico da modernidade, mas ainda tentan-
do preservar a tradição.

Há muitos anos o São João passou a fi-
gurar como a festa mais típica da cidade, 
cuja originalidade está no banho que se 
dá na imagem do Santo nas águas do rio 
Paraguai e nas crendices e superstições a 
ele ligadas.

Diz a lenda que São João adormece no 
seu dia, pois se estivesse acordado, ven-
do o clarão das fogueiras acesas em sua 
honra, não resistiria ao desejo de descer 
do céu para acompanhar a oferenda e o 
mundo acabaria pelo fogo.

	
Se São João soubesse
Quando era seu dia
Descia do céu à terra
Com prazer e alegria.
- Minha mãe quando é meu dia?
- Meu filho, já passou!
- Minha mãe não me acordou?
- Acorda João!
- Acorda João!
João está dormindo,
Não acorda, não!

Mas se o santo tem o costume de dor-
mir no seu dia, isso não acontece com o 
povo corumbaense, que guarda como 
uma de suas graças a festa de São João.

Antigamente a festa estava mais ligada 
à tradição. Pilhas de lenhas eram acesas 
em frente às residências e a noite se en-
chia de luz e labaredas amarelas que chi-
coteavam o ar frio, subindo para o céu.

Na Praça da Matriz, Dom Cirilo de 
Paula Freitas comandava a festança. 
Beatas faziam pés-de-moleque, chipas, 
doces... armavam barraquinhas, espicha-
vam fios de arame com bandeirolas co-

loridas, fincavam o pau-de-sebo bem no 
centro da praça e, em cima dele, ao lado 
do retrato do santo, amarravam uma cé-
dula de mil réis, que era para a gurizada 
apanhar.

Soltavam balões, foguetes, fogos de ar-
tifício, dançavam o cururu, o siriri, a qua-
drilha, faziam casamentos, jogos de pren-
das e adivinhações.

Depois das rezas, às 23 horas, as pro-
cissões começavam a descer a Ladeira 
Cunha e Cruz, para dar o banho no san-
to. Era aquela algazarra! Vários ranchos 
saindo das casas dos festeiros ao som de 
bandas, de sanfonas, de vilões, encon-
travam-se num dado momento e davam 
vivas: VIVA SÃO JOÃO! E gritavam, pula-
vam, dançavam; tal como hoje, todos os 
ranchos desciam a ladeira cantando o hi-
no consagrado ao santo:

Deus te salve, João
Batista sagrado
O teu nascimento
Nos tem alegrado.

João batiza Cristo,
Cristo batiza João
E foram batizados
Nas águas do Jordão.

O refrão reforçava a animação dos ran-
chos, que seguiam as bandas com o povo 
cantando e pulando atrás do andor en-
feitado.

As crendices eram muitas. Até hoje 
existe a crença que o rio Paraguai come-
ça a baixar na noite de São João, e que 
se uma moça passar sete vezes debaixo 
do andor do Santo ela se casará no pró-
ximo ano.

O São João corumbaense, além de se 
revestir de curiosidades e peculiarida-
des, foi adotado como casamenteiro, re-
cebe mais pedidos que o próprio Santo 
Antonio.

Naquela época, antes da chegada de 

1920, os saraus em casas de família ou 
nos clubes recreativos já estavam na mo-
da. Tertúlias literárias aconteciam fre-
quentemente movidas a bailes nas socie-
dades italiana e portuguesa.

O carnaval era a festa popular mais ani-
mada na cidade e dele falaremos em ou-
tra oportunidade.

Cavalhadas e touradas preenchiam os 
momentos de diversão da população co-
rumbaense.

Dizem que lá por volta de 1905, céle-
bres ficaram as cavalhadas e as touradas 
que aconteciam na Rua Frei Mariano, 
no antigo Cinema Odeon e no Theatro 
Bijou, na Delamare. Exímios toureiros se 
exibiam tentando domar ou dominar os 
touros, aramados de lanças e usando a 
tradicional capa, eram ovacionados pelo 
povo, na melhor forma espanhola.

Em meio às cavalhadas existiam uma 
série de gincanas, de passatempos, de 
brincadeiras, que sempre fizeram parte 
do espírito alegre do corumbaense.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

Era um homem triste, cabisbaixo, curvado ao peso do 
pessimismo e da amargura. Não era para menos. Os so-
frimentos o fizeram um derrotado, sem um sol a ilumi-
nar-lhe os passos incertos e arrastados pela existência 
cheia de tropeços e desilusões.

Naquele dia sombrio, pulverizado pela garoa fria de 
inverno, ele passava, sem destino, pela rua deserta. Foi 
aí que, olhando para o canteiro da Praça, silenciosa, viu 
a pequenina violeta, de pétalas aveludadas e coloridas, 
onde as pérolas das gotas d’água pairavam e brilhavam 
como jóias. Foi uma visão momentânea e alentadora e 
ele exclamou surpreso: Amanhã é primavera!

Sua vida mudou naquele instante mágico, porque 
ele teve esperança. Esperança que é força e alento. 
Esperança que diz o rumo a seguir nas horas negras das 
procelas destruidoras.

É essa esperança que os povos precisam, neste mo-
mento duro em que se debate o povo, atingido violenta-
mente na sua economia, na sua indústria, nas lavouras, 
nos lares desfeitos, nas suas cidades destruídas.

Essa é a esperança redentora, capaz de levantar o que 
está caído, capaz de refazer o que as águas e seca leva-
ram. Não será apenas com os lamentos e lágrimas, tudo 
muito justo, mas impotente para colocar de pé um po-
vo lutador que, pela sua indústria desenvolvida e quase 
autossuficiente, sempre foi uma colaboração na manu-
tenção do Brasil e uma expressão na exportação, arre-
cadando divisas para a nação.

Só a esperança poderá comandar os passos de um 
povo que quer e precisa voltar a crescer e a progredir. 
Só a esperança dará a palavra de ordem, nesta marcha 
sem retorno, nesta batalha contra a natureza, nesta su-
bida para o alto.

Haveremos de reconstruir tudo com muita fé em nos-
so espírito de sacrifício e de resistência, sobretudo com 
a esperança no futuro.

A esperança, prezados irmãos, será a alavanca do que 
foi perdido nas águas revoltas de enchente e das secas. 
Não será uma aluvião, por mais terrível que seja, que 
afrontará nossa capacidade de confiar e ter esperança 
no que é bom, no trabalho honesto e fecundo, na soli-
dariedade dos demais brasileiros e em Deus, que tudo 
pode.

Esperaremos sempre. Confiaremos sempre. Sempre 
teremos esperança para renascer e reconstruir tudo.
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